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CISTO DENTÍGERO EM POTRA MANGALARGA MARCHADOR RELATO DE CASO
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Introdução: Cisto dentígero é uma afecção congênita não inflamatória decorrente de
uma anormalidade do fechamento da primeira fenda branquial ou a deposição de restos
celulares durante a formação embrionária. geralmente identificado em jovens, na região
temporal,  podendo ocorrer  tanto  unilateral  como bilateral,  sendo pouco  comum em
equinos. Caracteriza-se por quantidade variada de tecido dentário contendo um ou mais
elementos  dentários,  como  esmalte,  cemento,  polpa  e  dentina  o  qual  produz  uma
secreção mucóide que drena por um trato fistuloso,  englobado em estrutura cística
revestida por epitélio. O diagnóstico é realizado com base no histórico, exame físico e
radiográfico  e  o  tratamento é  através  de excisão cirúrgica.  Dentre  as  complicações
associadas à cirurgia, há o risco de hemorragia, danos ao meato auditivo, traumatismo
craniano, e lesões neurológicas como a paralisia de nervo facial, desenvolvendo ptose
palpebral,  auricular e labial  pós cirúrgico.  Objetivo: O presente trabalho tem como
objetivo relatar um caso de cisto dentígero incomum na espécie equina Relato de caso:
Foi tratado um paciente equino, fêmea, raça mangalarga marchador, 11 meses de idade e
pesando 250 kg.  Animal  foi  atendido com queixa de presença de volume na região
temporal esquerda, abaixo do pavilhão auricular, com presença de secreção mucóide de
coloração branca e intermitente, sendo após, diagnóstico confirmado através de exame
radiográfico. Conclusão:  O cisto pode acometer animais em qualquer fase, porém a
maioria dos casos ocorreram em equinos com menos de 3 anos de idade. Os cistos
tendem a aumentar de tamanho se não tratados, e o tratamento cirúrgico normalmente é
resolutivo, a recidiva é mínima quando realizada a ressecção completa. O diagnóstico
diferencial é feito através da avaliação histopatológica do material excisado.
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